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RESUMO: Neste trabalho será apresentada a experiência metodológica na adoção de aulas práticas de fundição na disciplina de Processos de Fabricação de Metais I no curso de Engenharia de Materiais da Universidade do Extremo Sul Catarinense - UNESC. O objetivo da implantação deste tipo de aprendizagem foi proporcionar aos acadêmicos sob a visão prática conteúdos teóricos, ministrados em sala de aula. A aplicação contínua da prática, associada à capacidade de análise contextualizada de conceitos/conteúdos, deve fazer parte da formação do profissional em engenharia, e deve ser contemplado nas disciplinas que compõem a grade curricular. O levantamento de dados deste trabalho foi realizado com acadêmicos da 8ª fase, do 2º semestre de 2007, 1º e 2º semestres de 2008 e 1º semestre de 2009.  O processo de fundição praticado em diferentes metalúrgicas foi acompanhado, por cada acadêmico matriculado na disciplina, a partir do cálculo de carga, carregamento do forno, controle de temperatura, análise de composição química, vazamento do metal, desmoldagem e acabamento. A realização desta atividade prática, em empresas metalúrgicas, proporcionou aos acadêmicos, experiência quanto ao processo de fundição em escala real, associada à participação deles como graduandos, no dia a dia de uma empresa metalúrgica.
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1    INTRODUÇÃO
A Universidade do Extremo Sul Catarinense (UNESC) está situada na cidade de Criciúma (SC) numa região onde o pólo metalúrgico é expressivo. O curso de Engenharia de Materiais criado na instituição há onze anos tem como formação um profissional pluralista; ou seja, atuante na área dos materiais metálicos, cerâmicos e poliméricos. De acordo com a grade curricular, as disciplinas referentes às áreas específicas se intensificam a partir do quinto semestre (terceiro ano do curso, do total de cinco anos). A carga horária destas disciplinas específicas é a mesma para todas as classes de materiais estudados.  Na oitava fase do curso, é ministrada a disciplina de Processos de Fabricação de Metais I. O conteúdo programático da disciplina aborda o processo de fundição, especificadamente para metais ferrosos e todas as correlações quanto a matérias-primas, comportamento químico, características, propriedades, aplicações, tratamentos, entre outros.
A capacidade de competitividade de um país depende de seu capital humano. Todo o candidato a um curso de graduação, chega ao ensino superior com um conhecimento no qual, o professor da área da educação nos níveis fundamental e médio tenha participado como agente. O papel no processo ensino-aprendizagem nesses níveis de formação nem se discute, mas a importância no desenvolvimento do raciocínio lógico deve ser cada vez mais priorizada. (SILVEIRA, 2004).  

O ensino de graduação deve promover flexibilidade do aprendizado o que extrapola os limites entre as disciplinas e a sala de aula. Deve existir a preocupação constante das instituições de ensino e docentes na redefinição da didática em sala de aula, não apenas ministrar conteúdos heterogêneos a partir de experiências e estudos fragmentados, mas viabilizar a associação da teoria à prática. (PETITAT, 1994).

No estudo da engenharia a priorização do emprego de conhecimentos técnicos científicos, levando em conta as diferenças e alternativas pedogógicas não é contemplado por meio do ensino a base de um currículo linear e seqüencial. O aprender por conta própria, propiciar e incentivar a metodologia da pratica experimental, a partir de conteúdos desenvolvidos, e a busca de soluções para problemas propostos, deve ser uma constante. (RIBEIRO, 2007) 
As mudanças tecnológicas devem estar inseridas no processo educacional. Como é salientado em BALZAN (1995), o currículo tem um sentido dinâmico e processual e, com isso tem o papel de acompanhar as mudanças da sociedade no decorrer de sua história, sejam essas mudanças de ordem econômico-social, sejam de ordem científico-tecnológica. As atividades práticas em cursos tecnológicos incentivam e motivam os acadêmicos na busca de respostas e de formação lógica do conhecimento. 
O professor como dono absoluto do conhecimento é passado; como também o ensino tradicional que objetiva a aplicação de conhecimentos previamente ensinados com procedimentos preestabelecidos, respostas certinhas e programadas. Fugindo deste modelo o aluno busca, a partir dos conteúdos ministrados, uma resposta elaborada, criativa e contextualizada. 
A introdução de aulas práticas, como fundamento pedagógico, numa disciplina teórica, proporciona aos alunos, atuação entre profissionais, no meio que futuramente estarão vinculados. 
Às instituições de ensino superior cabe a formação de recursos humanos para um mercado cada dia mais competitivo. Como salientado em SCHLEICHER, 2008, os alunos brasileiros apresentam grande habilidade para decorar a matéria, mas se tornam paralisados quando desafiados a estabelecerem relações entre o que foi visto em sala de aula e a sua aplicabilidade.

Os cursos de engenharias em sintonia com o projeto pedagógico, devem de maneira clara e prática propiciar aos seus acadêmicos, a possibilidade de expressar e demonstrar as habilidades metodológicas tanto em linguagem teórica como nas atividades  práticas. (BITTENCOURT & AZEVEDO 2004). 

Neste caso as atividades práticas não se limitariam a atividades em laboratórios, em projetos de pesquisa, como atuantes em iniciação científica; mas parte integrante dos currículos dos cursos de engenharia, de maneira objetiva e concreta, em atividades mais amplas, desenvolvidas em empresas. O conhecimento deve ser transformado em ferramentas e processos. 

Nas atividades de estágio pode se obter uma parcela destas atividades, mas a vivência imediata do aprendido em sala de aula somente poderia vir com a incorporação de aulas práticas direcionadas e específicas. 
A preparação dos acadêmicos para o exercício da profissão, deve privilegiar um conjunto de conhecimentos básicos e o desenvolvimento de atitudes de questionamento científico que refletem diretamente na escolha de curso de tecnologia, na assimilação e inter-relação do conhecimento e no sucesso profissional. (SILVEIRA, 2004)

2 METODOLOGIA
Esta atividade denominada aula prática é realizada desde o 2º semestre de 2007. Consta no
plano de aula, entregue no início do semestre a cada acadêmico matriculado na disciplina de Processos de Fabricação de Metais I. A carga horária da atividade é de 10 créditos de 50 minutos/crédito. A disciplina é ministrada pela parte de manhã em um único dia da semana, o que favorece a realização desta atividade. A aula prática é realizada em dois dias, cada acadêmico participa em todos os dias e em empresas diferentes. A avaliação é realizada a partir da análise de um relatório entregue no dia de aula, seguinte às aulas práticas, e na participação de uma mesa redonda entre os acadêmicos e professora, o peso desta atividade, corresponde a 20% do valor total referente ao conteúdo. 

Para dar inicio a incorporação desta atividade no processo de ensino-aprendizagem, a professora entrou em contato com várias metalúrgicas da região onde se localiza a universidade. Cada visita realizada teve como objetivo firmar parcerias e demonstrar para cada empresa visitada, a importância da atividade na formação do acadêmico. Com a realização destes contatos, parcerias foram estabelecidas e um cadastro foi criado. Todos os contatos iniciais foram feitos com o responsável pela empresa e após houve o encaminhamento por parte da empresa, para o profissional responsável pela área da produção (fundição). 
Desde então, aproximadamente 2 meses e meio após o início de cada semestre, é feito contato, primeiramente por telefone,  seguido pelo enviado de um ofício, por e-mail, a cada empresa parceira.  Este período coincide com o cronograma da disciplina, quando o conteúdo teórico, necessário para o entendimento da aula prática, já foi ministrado. 
O modelo de ofício enviado para as empresas parceiras está representado na Figura 1.
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	Prezado Senhor

Vimos por meio desta, agradecer a parceria da METALÚRGICA---, na realização de aulas práticas, para acadêmicos do curso de Engenharia de Materiais da UNESC.

Estas aulas serão realizadas nos dias 27 de maio e 3 de junho de 2009, respectivamente das 7horas e 30 minutos às 11 horas e 50 minutos. Terá como objetivo o acompanhamento, por parte do acadêmico, do dia a dia de uma metalúrgica, no que compete ao cálculo de carga, carregamento e correções no forno, medições de temperatura, vazamento e acabamento.

No dia 27 de maio estará realizando esta atividade o acadêmico PAULO DA SILVA*, e no dia 3 DE JUNHO a acadêmica MARIA DOS SANTOS*.

Salientamos que a realização desta atividade é importante para o entendimento da parte teórica do conteúdo, que é ministrado em sala de aula.    

Certos de sua colaboração, agradecemos a parceria.

Profa. Titular
Engenharia de Materiais – UNESC

* os nomes colocados são fictícios.


                    Figura 1 – Ofício enviado por e-mail as empresas metalúrgicas parceiras.

No ofício constam os dias, horário e nomes dos acadêmicos. Após a confirmação de recebimento do ofício com o agendamento da atividade é realizada a escala dos acadêmicos por empresa. A distribuição dos acadêmicos por empresa parceira é de forma aleatoriamente. Cada acadêmico recebe pelo ambiente virtual de aprendizagem (AVA) da UNESC, a escala das aulas práticas, na forma de tabela com os dados da empresa, como: telefone, endereço e e-mail do profissional que o acompanhará durante a realização da atividade. Para cada aula prática e para cada acadêmico é confeccionado um formulário de acompanhamento.
Na Figura 2 encontra-se o formulário utilizado.
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	FORMULÁRIO PARA AULAS PRÁTICAS EXTERNAS

Disciplina:

Processos de Fabricação de Metais I

Professor:

Xxxxxxxxxxx
Data: 

27 de maio de 2009

Empresa: 

Metalúrgica xxxx

Horário:

Período da manhã

Acadêmico

PAULO DA SILVA
Descrição das atividades desenvolvidas: 

...................................................                                                       ..............................................

         Empresa                                                                                               Acadêmico

 ____________________

                                                                  Professor Responsável


Figura 2 – Formulário de acompanhamento.

A avaliação por parte das empresas é realizada a partir de formulário específico (Figura 3), enviado uma semana após a aula prática realizada.
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	FORMULÁRIO PARA AULAS PRÁTICAS EXTERNAS

Disciplina:

Processos de Fabricação de Metais I

Professor:

Xxxxxxxx
Data:

27 de maio de 2009

Empresa:

Metalúrgica xxxx

Acadêmico

PAULO DA SILVA

Parecer sobre a participação do acadêmico na atividade prática:

..................................................................

Responsável -  Empresa


Figura 3 – Formulário de avaliação – Empresas.

Todos os acadêmicos participantes desta atividade estão cobertos por seguro de vida, de responsabilidade da instituição.

Qualquer alteração referente ao agendamento ou a qualquer incidente, por parte das empresas ou por parte dos acadêmicos é encaminhada à professora responsável. Participaram desta atividade aproximadamente 40 acadêmicos. 

3   CONSIDERAÇÕES

Nas considerações serão salientadas somente as opiniões dos acadêmicos, quanto ao conhecimento adquirido com a realização da atividade. Dados referentes aos processos produtivos, como cálculos específicos e dados de produção serão omitidos. 

Após a realização das aulas práticas a satisfação dos acadêmicos é evidente. 
Segundo eles: ”este tipo de ação motiva a gente”, “não gostava da área metalúrgica, pois sabia somente a teoria”, “vou trocar a área de escolha do estágio curricular obrigatório, quero ir para a área metalúrgica‘, “essa atividade deve estar presente em todas as disciplinas específicas do curso”,“o ideal seria dividir as disciplinas em 50% prática e 50% teórica”,“foi excelente, acompanhar todo o processo”, “é isso que buscamos num curso de engenharia”, “fica mais fácil aprender desta maneira”, “acompanhar por figuras ou fazer visitas técnicas, não é a mesma coisa do que estar lá por dois dias, acompanhando todo o processo”.

Alguns acadêmicos procuram à coordenação do curso e sugerem que as disciplinas de processos de fabricação de materiais cerâmicos e poliméricos tenham a mesma sistemática de aprendizagem. 
Os relatórios entreguem salientam as práticas adotadas, e a rotina das empresas, em alguns, está salientado que nem sempre a teoria expressa de maneira precisa à prática. 
Agradecem à disponibilidade do profissional que o acompanhou, em esclarecer dúvidas e em citar “macetes” do processo, e a iniciativa da professora em disponibilizar este tipo de aprendizagem.
A maioria das metalúrgicas parceiras trabalham por pedidos, ou seja, cada dia é produzido um material com características específicas, com esta sistemática, cada aula prática  proporcionou aos acadêmicos conhecimentos e desafios, presentes no dia a dia das empresas.

Durante a mesa redonda formada, na aula seguinte a realização das atividades práticas, os acadêmicos que realizaram as atividades na mesma metalúrgica, mas em dias diferentes, acrescentam dados um na fala do outro, completando as informações. Observa-se que a linguagem deles muda, começam a tratar dos tópicos sobre fundição como algo mais familiar e conhecido.
Nos relatórios há a descrição detalhada dos todos os procedimento e cálculos necessários no processo metalúrgico. Alguns acadêmicos trazem impressas as correções das cargas e os resultados das análises químicas. 
Os procedimentos adotados pelas empresas também são comparados pelos acadêmicos, quanto à segurança do trabalho, a realização de ensaios mecânicos, tratamentos térmicos e/ou superficiais e percentual de refugo.
A realização da atividade possibilitou a associação de conteúdos, da disciplina de materiais metálicos com outras disciplinas do curso. Há acadêmicos que relacionam os conhecimentos apreendidos com as disciplinas de controle de produção, desenvolvimento de produtos e seleção de materiais.
A avaliação desta atividade pelas empresas é positiva, em algumas delas há à incorporação dos acadêmicos em atividades de estágio. Algumas das metalúrgicas parceiras já desenvolvem projetos de pesquisa com a instituição, tanto com fomento externo ou proveniente da parceria, com a participação de acadêmicos desenvolvendo trabalhos de iniciação científica. 

As metalúrgicas salientam o conhecimento dos acadêmicos e o interesse na participação das atividades.  Elas agradecem à iniciativa da universidade com a aproximação, e a oportunidade de conhecerem o potencial do futuro profissional da região. A maioria se diz parceira, pois acredita que a participação das empresas (comunidade) deve ser constante no meio universitário.
Agradecimentos
A todas as empresas metalúrgicas participantes, a UNESC por meio do curso de Engenharia de Materiais e aos acadêmicos pela socialização dos comentários e sugestões apresentados. 
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INTRODUCTION OF PRACTICAL CLASSES OF CASTING IN THE ENGINEERING MATERIALS COURSE
ABSTRACT: In this work it will be presented the methodological experience in the adoption of practical classes in the discipline of Casting Process for Fabrication of metal I offered in the Engineering Materials course at the University do Extremo Sul Catarinense - UNESC. The main purpose for the deployment of this type of learning is to provide academic vision practice in the theoretical content, taught in the classroom. The continuing implementation of the practice, combined with the ability to analyze context of concepts/content, must be part of professional training in engineering, and should be included in the disciplines that are grade curriculum. The data survey of this study was followed by the academic from the 8th, in the 2nd semester of 2007, 1st and 2nd semesters of 2008 and 1st semester of 2009. The process of casting was practiced in different metals together, for each one enrolled in the academic discipline, from the calculation of load, loading the furnace, control of temperature, analysis of chemical composition, the metal casting, mold and finish. The realization of this practical activity in metals firms, providing academic, experience the process of smelting scale, associated with their participation as students, on the day of a metallurgical company.
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